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A BEOllGANISAÇÃO

DO

E'XERCITO

Acaba de sahir a lume a dc-

cantsda reorganisação do exerci-

to e, embora não tenhamos lido

ainda as ordens do exercito, fize-

mos. pelos jornaes, a idéa bas-

tante diaquelle trabalho para con-

fessarmos que eSperavamos me-

lhor coisa do sr. ministro da

guerra.

Era assente, entre todos os

militares, o prejuizo que resulta-

va da divisão dos regimentos.

Suppunham, pois, todos, que o

Il'. ministro da guerra, que tanta

coragem teve para arrastar com

u opposição parlamentar e extra-

parlumentar, a tivesse tambem

para arrostar com a berrata de

meia duzia de terras, que viessem

a. ficar sem regimentos ou frac-

ções de regimentos.

A Ou bem que se é, ou bem que

u' 'não é. Ou o sr. ministro da.

guerra queria fazer uma coisa a

Valer, e fazia-a, ou, para fazer

remendos, não fazia coisa ne-

nhuma.

Ns infantaria, por exemplo,

havia quatro regimentos separa-

dos em dois batalhões, um em

cada terra. O inconveniente que

d'isto resultava era manifesto.

tanto para a disciplina, como

para a administração, como para

a instrucção. A acção do coronel

chegava sempre esbatida ou que-

brada ao segundo batalhão. Sen-

do um imperioso principio tactico

que os exercicios das unidades se

façam sempre com o maximo nu-

mero de eíi'ectivos, nos batalhões

separados era e é impossivel o

exercicio de batalhão, mesmo no

eil'ectivo minimo, e qnasi impos-

sivel tambem o proprio exercicio

de companhia, em -effectivo mi-

nimo tambem. Com os licencea-

mentos do costume, é diHicil n'um

regimento de infanteria arranjar

o numero sufliciente, na epocha

da instrncçâo, para um exercicio

de companhia, numero que só se

consegue com os impedidos, quan-

to mais n'um batalhão separado.

Ora não contesta o sr. minis-

tro da guerra, nem ninguem, que

seja a instrucção o elemento ca-

pital dos exercitos. Logo, não

tem sua excellencia desculpa. em

vir aggravar o mal que já. existia.

O que se diz da infanteria,

diz-se da cavallaria. A falta dos

eii'ectivos é a mesma em todas as

armas. Dc maneira que a instruc-

ção dos esquadrões separados dos

regimentos ha de ser sempre nulla.

Além d'isso, o sr. ministro da

guerra collocou um dos capitães

d'csses esquadrões em situação

de nunca exercer commando, o

aulas de meninos. Nlestas, quan-

to menor fôr o numero dos alu-

mnos mais aproveita a instrncção.

N'aquella é o contrario. E, pre-

ciso que os effectivos sejam gran-

des para que os quadros possam

aprender. E' indispensavel que

os quadros commandem para que

possam saber.

Tambem ninguem sabe a que

principio obedeceu o sr. ministro

da guerra para metter Aveiro na

1.“ divisão, Bragança na 2.' e a

Covilhã'. na 4.' Da mesma fôrma

ninguem percebe que alto plano

levou o sr. ministro da guerra a

destacar para Thomar um bata-

lhão d'um regimento que fica com

séde em Valença do Minho!

Emfim, foi tudo feito, como

sempre, ao sabor das convenien-

cms. De que menos se tratou foi

dos interesses do exercito.

Pois as bases apresentadas

pelo sr. ministro da guerra ti-

nham vantagens, que sua excel-

lencia, que é um homem intelli-

gente e bem' intencionado, escu-

sava muito bem de prejudicar com

as ultimas determinações.

*-

Colleglo de Nossa senhora

da Conceição

Abre amanhã este importan-

te estabelecimento de ensino.

O Collegio de Nossa Senhona

da Conceição, de que é directora

a sr.“ D. Rosa de Moraes, incon-

testavelmente uma senhora de

tina educação e talento, tem im-

primido aquella casa de educação

o que ha de melhor no seu gene-

ro, podendo dizer-se que é quasi

um dos primeiros Collegios do

paiz.
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Antes de mais nada convém dizer

que o christianismo não tem origina- '

lidade nenhuma. Vossa reverendissi-

ma., reverendo doutor Moliço, não sa-

berá isto. Não deixa., por isso. muita

gente de o saber; não deixa o erro,

por isso, de estar provado ha muito.

Ló. existiu na Asia occidcutal (Ju- l

lien Vinson-Les Religious Actiwlles,

Louro Doctrines, Lear Éoolution,

Leur Histoire) o homem no estado de

inuocencia; la existiu a serpente ten-

tadora; lá houve a guerra entre osl

deuses e os anjos maus; o peccado do

Deus Zu roubando as insignias da
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isto á um corvo, e o corvo, encontran-

do carne humana, não voltou; os ha-

bitantes da arca concluem d'ahi que

as aguas já desappareceram e põem-

se ao fresco tambem, depois de le-

Vantarem um altar onde sacrificar::

qualquer coisa para que se não repita

o tal diluvio, que, todavia, tinha sido

para clles uma grande patnscada.

Jd vê vossa reverendissima, sábio

doutor Moliço, que a vossa religião

redemptora da humanidade não passa

dluma grandissima intrujice. Os pan-

tomineiros dos judeus foram buscar ll.

Asia, a velha. Asia, todas as suas

historietas e, elles, primeiro, e os

christãos, depois, impmgiram-n'oa tu-

do como fazenda de boa qualidade,

de fresca data e em primeira mão.

Depois, é preciso que vossa reve-

rendissima se convença de que S. José

não teve nada de commum com o ba-

rão do Carrapitalinho aqui d'Aveiro,

nem a. Virgem Maria foi parecida em

coisa alguma com a mulher do Antão.

Querer por força que o S. José tives-

se carrapitos, como quer vossa reve-

rendissima e mais .theologos, hi isso

abobora. Muito má lingua temos nós,

mas ainda não chegamos a injuriar

mulheres honestas, nem a chamar no-

mes feios a homens de camisa lavada

e cabeça limpa, como vossa reveren-

dissima e mais defensores da religião

redemptora da humanidade.

S. José foi mas foi um grande ga-

ranhão, precisamente o contrario do

nosso Carrapitalinho que se contenta

em vêr, a. tocar corneta, os gallos do

poleiro. Está claro, toca corneta, quan-

do o gallo galla, como a. musica nos

toiros quando o toireiro capeta as ban-

durilhas.

Segundo o auctor do livro atraz

citado, o senhor Julien Vínson, que

não é uma besta. como vcssa reveren-

dissima, a palavra José é Yôçêp, que

quer dizer multiplicador. Ora o pac

e Jesus estava na conta, porque se

fartou de fazer filhos. Quer dizer, esse

é que se podia chamar em verdade o

pas dos pobres.

Não contente d'uma grande ñlha-

rada, o carpinteiro da Nazareth casou

em segundas nupcias, 1d velho, com

uma rapariga da sua condição, Maria,

Myriam, que quer dizer gorda, forte,

e com esta foi mais feliz, porque d'ella,

ao que parece, só houve um ñlho,

Jesus. Mas, apesar de nova e casada

com um velho, não é tal verdade que

se tivesse mettido de gorra com o

Espirito Santo. Essa calumnia é vil,

reverendissimo. Nem a pobre Myriám

sabia andar em tandeml Ao contra.-

rio, era uma boa dona da sua casa,

honesta, recatada, tratando dos'fei-

._ iões e da ñlharada do velho corn zelo

e carinho. Era boa esposa e boa mãe,

I nc só teve o defeito de fazer do ñlho

'jesus um mimalho, o qual, por isso

E mesmo, veio a ser duro e ingrato com

a familia. comme tous les enfant: gâtés,

na phrase sã do senhor Julien Vinson,

que, tornamol-o a repetir, está. muito

soberania a seu pac Elu adormecido, l longe de ser, reverendissimo, uma.

prototypo da lenda dc Chain e de Noé;

a historia de Izdubar a quem o sábio

Hasisadm conta como se passou o

grande diluvio, em que as terras fo-

ram invadidas pelas aguas, morrendo

tudo, eXcepto elle Haslsadra, que, por

maes (lá. ia o camello, antecessor de

vossa reverendissima); o diluvio du-

Hssisadra soltou uma pomba, mas a, cordeirinho manso, mas não. AindaÍc

besta.

O ue o senhor Julien Vinson não

é ó na a amoravel com Jesus, a quem
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é, reverendo Fernandes, um carnei-

rinho manso. Cante-lhe nas e faça

d'elle o symbolo redemptor de certa

humanidade, se quizer, que nós então

não rotestamos.

em era carneiro, nem cordeiro,

nem manso, o Jesus. Temos ahi outra

calumnia e outra intrujice da redem-

ptom. Ao contrario, embora elle le-

vasse porrada dos garotas quando ers

pequeno, como aflirma Vinson, certo

é que depois de homem foi um homem.

«Eu não vim trazer a paz a terra;

eu vim trazer a espada. eu vim tra.-

zer o fogo e quanto mais depressa

ella arder tanto melhor.›

«Dc futuro, n'uma casa de cinco

pessoas haverá tres contra duas o

duas contra tres»

(Quem deixar por mim a sua casa,

as suas terras, os seus irmãos, ss suas

irmãs, a sua mulher ou os seus ñlhos

receberá. desde esse momento o cen-

tuplo em casas, em terras e em pa-

rentes. Muitos que eram os ultimos

serão os primeiros e muitos que eram

os primeiros serão os ultimos.›

«Será mais facil a um camcllo

passar pelo fundo d'uma agulha que

a. um rico entrar no reino dos céos.›

«Não se deve lançar aos cães o

pão dos filhas de Israel.)

¡Desgraçados de vós, hípocritas,

sepulchros enbranquecidoa, ellos por

fóra mas cheios de immundicie por

dentro, serpentes, raça de viboras,

que parecendo homens iustos sois ini-

quos, desgraçados do vós que não evi-

tareis a gehennal Sobre vossas cabe-

ças cahirá. e do povo que enganaes

todo o sangue derramado desde Abel

até Zacharias.;

E' uma. terrivel propaganda rs-

volucionaria. E' um movimento popu-

lar, patriotíco, contra os ricos, contra

os phariseuu, contra. as classes explo-

radoras e dominantes. E' a bandeira

da revolta, hasteada e mantida com

mito firme, por quem sabe morrer iiel

aos seus principios e ás suas crenças,

não obstante as traições e as deser-

ções dos partidarios, e n'isso está o

grande merito de Jesus.

Mas o que resultou d'ahi? Mas o

que succedeu depois?

«Diz-nos a histOris como se des-

virtuou uma revolução ao mesmo tem-

po religiosa, civil, economica, moral

e familiar.

Ah! como estão longe as reivin-

dicações primitivas do christianismol n

(Charles Malato--Révolutc'on C'hre'-

tíenne et Révolution Social.)

«O christianismo, em Roma como

na. Judeia, foi um movimento de pro-

leturlos. Não são nunca os felizes e os

poderosos quo fazem as revoluções.

E' preciso lembrarmo-nos de que

o christianismo, quando o quizermos

julgar, levou tres seculOs a constituir

a sua doutrina; de que se desenvolveu,

durante esses tres seculos, no meio

das civilisaçôes antigas, em Roma, na

Grecia, em cidades povoadas de so-

phistas, de argumentadores de profis-

são, no meio d'uma atmosphera toda

cheia. das tradicções dos philosophos

c das luctns das escolas; de que se

impregnou de'todas essas emanaçôes

-chama pouco menos de valdevinos. e de que f0¡ (1,3““ m°fl°_ que elle a'

A que eng não ía á escola, que pas_ l pouco 0 pouco SB constituiu. Não ba

sava o tempo a brincar e a iogar ol gerações espontaneas politicas e so-

ordem de Chamas, mandou construir I côco com os garotos na rua, levando, OI“ÊB'_ MPM** cl"" 'l'le'm' 9MB), 0

um grande navio. onde se metteu com ,mais do que dando, e pondo-sc na¡ Cl“"Stl-“mimo “3? "171,0 dlrelta de

a familia e um certo numero de ani- l pireza a. paginas tantas para uma' “Glam” “m“ Pl“lÚWPl'm “WM P01"

vida d'avsnturas. que, na realidade, nào a. possue. Não

Lá, que eu., não em nenhum um. fez mais do quo desenvolver, levar

rou sete dias; ao setimo dia o amigo' tinho, isso é verdade.. Chamam-lhe o até' conswuenmus @th'emüh amd“

ieias de reticencias e de coutradic-

 

houvessem triumphado em log-sr d'sl-

le lr (Yves Guyot-Êtudn our ?u

Doctriw Sociales do Christianiams.)

«O grande acontecimento d'onto

globo é s victoria de Salsmlns, a

victoria eterna da Europe sobre a.

Asia.. Facto d'um alcance immenlo,

desnte do qual tudo denpplreco.

Lemos o relemou, sem nunca. no¡

cancer, Plateis, Marathonl, Sall-

mina, sempre com enlovo, sempre

com o mesmo ímpeto de alegria.

E nto sem motivo. E' alli que está

o nosso nascimento. Mantdmo-noc

então, como diz o Cid. E' a eu

d'onde parte o espirito europeu-

digamos o espirito humano. na In¡

liberdade soberana, na. sua forca

d'invençlo e de critica-espirito

salvador do mundo: s sue victoria

sobre a Anis assegurou a lu¡ com

que foi esclarecida a. propria Asia.

A Grecia tão pequena fez mais do

que todos os imperios. Com ss 'uu

obras immortses, deu a arte que a¡

fez, a arte sobretudo do crescia,

de educação, que faz os homens.

Ella é (é o seu grande nome) o

povo educador. Tal foi s sua forca

de vida que, passados dois mil an-

nos, depois da longa, edado de chum-

bo, basts. uma sombra. ligeira, um

longínquo reflexo da Grecia para

fazer a. Renascença. Pouco foi pre-

ciso para. sahlr ds sombra espessa,

do eclipse total da. Edsde Média.

Alguns fragmentos espalhados, sl-

gumss folhas de livro caruuobono,

uns troncos de estatua que se tire-

ram da terra. . . A humanidade oe-

tremecen. . . Com n duas mao¡

agarrou o marmore mutllsdo. . .

Tinha-se achado a si propria. Era

muito mais que qualquer obra do

arte: eu o coraçao quo voltava, a

forca, o poder, a sudeoia,'a liber-

dade, a ¡ine energia invencíva..

(Michelet--Biblc do l'Humanüó.)

Ouviu, reverendotlihi tem Vino

son que lhe diz, como Rouan,oomo

Müller, como Letourneau, como to-

dos os que preferiram estudar o

repetir absurdos, que as lendas, os

myaterios, os dogmas do christin-

nismo não teem originalidade no-

nhums. Abi tem Guyot s ¡für-mer-

lhe, e muito bem, que a philoso-

phis do ohristiauiomo foi toda ins-

pirada e estudada na philosophit

paga. E Guyot lamenta que em

voz d'squella nlo triumphasse esta!

Abi tem _Miohelet a onutsr o espio

rito pagso como o grande educa-

dor dc mundo, como o grande ol-v

rão da humanidade, illumlnsudo-l

até na Renascença.

Mas não é tudo, reVerend-o dou-

tor Molioo. Falta muito que dizer.

E havemos do dlIBl-O. Nlo por vou

sa reverencia, que ó uma besta.

Mas pelo publico, o grande publi-

co, ao qual vossa reverencia forno-

oeu esta cocasino de ouvir. alguma

coisa. de proveitoso e util.

Até domingo.

_k

[Desastre e morte

Em Macedo de Cavalleirol

deu-se ultimamente um desastre

que deixou na maior consternaçio

os habitantes d'aquella villa.

Foi que, estando a fogueteirn

Anna Costa a preparar uns bo-

necos de fogo para certo arraial,

!e descuidando-se no preparo de

uma substancia iníiammavel, esta

explodiu e arremessou a desven-

n
;

l

pombinha não achou onde pôr pé e g ahi, honra lhe seia, não se parece na-'_ ões, “5 (lomrinas Philomphlcas que

voltou; amigo Hasisadra' soltou uma' da, como o pac _não se parecia, com o, Omapednza emprestados á Grecia. 1.a, segundo d'am dizem, deixam.

andorinha, mas a andorinha não fo¡ João dos Can-apitos, queéquem trata' 0 Cl“'mmmSWO e “63° de Plfltão_ e I d 1h . o ' tem, n“ de', '

mais feliz do que a pomba; amigo d'essa historia de carneiros e cordei- de ZGHOD 00m Omnmenm de_.luam"¡ O_ e o. cmp m m '

Hacisadra soltou então.qu theologo, l rinhos manaus. Este sim, este é que m0- Ahl ame! EPP-“IO 6 W_ :P'dedÚ'

que é prejudicialissimo debaixo

de todos os pontos de vista.

Na vida militar acontece o

_contrario do que acontece nas

turadu a uns 20 metros de alta'

  



Povo m: Avmnc

  

ü-.. ...-.v-....._-,4m...0...

.A ?ESTE

  

Seja, porém. oque fôr e como

fôr, o cuso é que a epidemia não

diminue e que nos termos em que

as coisas vão são muito de receiar

maiores desgraças, tanto mais

quanto é corto ser geral e pro-

fundo o relaxamento. E' vêr Avei-

ro. onde ninguem faz caso de

Coisa nenhuma, nem camara mu-

nicipal, nem governador civil,

nem ninguem. A camara muni-

cipal diz que não tem dinheiro,

sem se lembrar que a saude pu-

blica está acima de tudo e de que

são estes casos extremos que jus-

tificam os recursos extraordina-

rios e os sacrificios. A Santa Casa,

que anda a comprar ten-eixos em

más condições, para edificios mui-

to problematicos ainda, não se

peja de confessar que não tem

lençoes para o houpital dos pes_

tiferos, nem dinheiro para os com-

prai'. Não tem dinheiro para len-

çoes e tem-o para terrenos onde

se ha de construir, sabe Deus

quando! um supposto ediñcio para

hospital. E' unico!

O sr. governador civil com-

pleta a trempe não executando

as posturas muuicípaes, nem fa-

zendo caso de coisa nenhuma.

Já não teria sua excellencia gran-

de desculpa em não empregar o

seu valimento para que o gover-

no désse a esta pobresa fi-ancis.

Cana ao menos o dinheiro neces-

sario para os decantados lençoes.

Consentir sua excellencia, além

d'isso, que os porcos voltassem

todos á primeira fôrma, é o cu-

mulo da mangação e do desprezo.

Sempre a eterna impostura

d'este paiz!

Para lançar poeira nos olhos

do publico fingiu-sc em Aveiro,

nos primeiros dia-s apoz a noticia

da peste no Porto, que se var-

riam as ruas, que se faziam es-

vasiar as cloacas, limpar as cn-

poeiras e expulsar os porcos. Dias

depois estavam as ruas sujas e

as cloacas cheias, os porcos do

dois pés andavam á solta e os do

quatro pés reoolhiam aos seus

primitivos aposentos.

Que grandissima pouca ver-

gonha l

-___._____

Ainda por causa da trepa no

padre não podemos dar este nu-

mero o folhetim completo.

Os nossos leitores que lh'o

dade local, este estado do puiz. Em E 'ulgam que ó isto moralantiga?

primeiro logar, as tendencias para o , Julgain os ignorantes, esses patacoa-

luxo são cspantosas n'essa terra. Eu I das que eu vejo por ahi a falar sobre

nunca vi coisa que, mesmo de longe, tudo sem saberem nada, que estou
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se purecesse com isso em Portugal. empregando u pllilOSOPllln dos estoi- d Contmúan) É¡ serpouco “mma“

Na primeira carta, que escrevi cos? Pois enganam-se. Aqui tenho eu 01718 RS nOtlcmS que veem do

para. o Povo de Aveiro, referi-me a Porto.

uma das mais salientcs manifestações 0 81._ dr. Ricardo Jorge, que

' . ' . . ~

desse luxo, a bicvcleta. Por signal pedm n demwüao, por se reco_

uc foi motivo da 'heroicidade do bu- _ _ _ . I _ _

iião do Carrapitalinho. Ora muitu gen- “hecel Sm¡ four“ Pam *um ñ 9"'

te á guerra que lhe movem, vol-
te julgou que era uma caturrice mi-

'

tou, parece, a continuar na sua
nha embirrnr com a bicycletn. Pois

não. Não embirrci nem embm'o com fuma. Mas este incidente veio

demonstrar que não parou a sel-o traste. Até o acho muito convenien-

te e muito commodo, como acho muito .

- - va reri -

cenvemente e muito commoda uma Pb a q“e tem desllonmdo 0

carruagem. Mas segue-sc d'ulu que
o¡ to.

toda a gente deva ter carruagem? A verdade é esta: o Porto es-

Hu. muita gente que tem posses tá perdendo toda a sua auctori-

para a. bicyclota e que as não tem dude e prestígio com as bmwli_

1mm “bcammgemà m““ 1m mm“ ge? dades que vergonhosamente se

ses Ja a
, _

te tam-em que n o tem pod FI veem praticando alh. Essa vei-

uma cOisa nem para a outia. .thas- 1 H d é l _ A d

sim como seria um acto de dissipa-
goninconeu mun o e lOJL o

ção, um luxo extravagnnte ter car- dominio de todas as nações. Ora

ruagem aquellc que só póde ter bicyr- parece impassível!

clcta, assim é o lmesmo acto de pintei;
Us proprios espiritos cultos

v o e e . .

iiigdlet: niaiiiiiiillemiiiiiimiido 33330 ter
do Porto devem estar indignados

coisa' nenhuma. E em Aveiro, diga-se
com as selvagei-,ias e br“.tezus

que a maioria daquella Cidade

pratica desde o começo da epi-

demia. Bem sabemos que o go-

Vcrno tem feito muita tolice. Mas

a verdade sem rodeios e sem receios,

mais de dois terços dos que possuem

isto não justifica os actos da po- '

pulação do Porto.

esse trastc não teem meios para elle,

O governo tem feito muita

nem teem necessidade d'clle. E' um

-acto de luxo, é uma cxtravagnncia,

que merece todas as reprovações e

ceusuras. Uma bicycleta custa cem

mil réis, termo médio,-as boas cus-

âñm mais-'têm degli?“ “tie“glvãís tolice, isso tem. Ainda agora le-

BTVR 0 e eu Vl-B. nas m. 08 e
É _ V . _

hdmczii: e miilheres que mal ganham
m:: '335 Jãilldtgs de leeu_ que os

para comer. uns, e que devem mais S? "l OB e m :Interna 9, infante-

do que possuem, outros, perseguidos ria 25 e cavallaria 10, que adoe-

pelos credores a cada canto, cheios cem no cordão, baixam ao hos-

e dividas até 009 0"¡09- _ , pital regimental de infanteria 14.

I“” é “m“ tremenda 'mmol-alfa“ Ora nada mais natural do que os

da, meus senhores. E não se ?OVO tem
soldados levarem comsígo a pea-

te, que atravessou o cordão em

Bujuim, como se sabe, e assim

espalharem-nla com toda a facili-

dade em Vizeu. A peste tem uns

poucos de dias de incubação. Os

.soldados, que baixam ao hospital

contra mim por lhes dizer esta ver-

dade, coino se revoltou o João do Car;

de Vizeu, podem leval-_a comsigo

antes que os medicos a possam

rapitslinho. Não digam que esses actos

diagnosticar.

são actos da vida particular e que eu

Toda a gente supporia que o

não tenho nada com ellos. Não se

equiparem com o do Carrapito. Que

governo mandaria montar hospi-

tRes provison'os annexos ao cor-

eu, por mim, juro-lhes que, ao escre-

ver isto, não talho a carapuça para

ninguem em especial. Para ninguem.

Amrmo, em absoluto, uma verdade.

Defendo, em absoluto, um principio

de moral. Combato uma louca extra-

vngancia, seja quem fôr que a prati-

que, ou meu ñlho, ou meu irmão, ou

meu tio, ou meu sobrinho, ou meu co-

dâo. Pois não. Até manda baixar

ao hospital militar de Vizeu sol.

dados de regimentos que não per.

tencein á divisão com séde n'a-

quella cidade.

Póde-se dizer que um gover.

“O, q“e procede d'esta fôrma, sal-

vaguardou o paiz da invasão pes-

tifera? E' sério, isto? Vale algu_

As falsas ideas de liberdade e de

piedade que o romantismo, já. pelos

seus exageros, já, pela sua ma corn-

prchcnsito, introduziu no espirito dos

iziioruntcs, o a desoricntação, produ-

zida por uma moderna propaganda

de socialismo declnmadora e banal,

arrastaram a sociedade portuguesa a

este estado presente. de semi-anarchia

em que a vemos, confundindo a liceu-

ça com a liberdade e a mandrice com

a enuiucipaçño.

Em Portugal raros são os que teem

noções cxactas de democracia politica

e muitos menos os que saibam alguma

coisa de democracia social. E, n'estas

condições, a assimilação faz-se mal,

quando se taz, em sentido errado. e

mesmo contraproducente. As multi.

dões_ com a cabeça cheia do palavras

ôcas, com a tendencia nata que tem

o homem para a inandríce, para o

luxo, para a üdalguia e para. a. vida

solta. Vito perdendo os habitos do obe-

diencia, de trabalho, de modestia; as

classes dirigentes, tão ignorantes co-

mo o pow, no geral, com as mesmas

tendencias que elle tem, não só tran~

sigein com os defeitos de baixo como

os avolumam e aggravam.

Este mal é profundo no nosso paiz

porque o temperamento portuguez,

além do nosso estado de civilisação e

dc progresso ser dos mais inferiores

da Europa e da America, se presta a

elle muito bem. Entre nós não ha

disciplina nenhuma. A prepria diSci-

plina militar precisa, quando existe,

de ser implantada no exercito pelos

estrangeiros. Assim foi com o conde

de Lippe, assim foi com Beresford,

assim ha de ser hoje, porque não obs-

tante todas as csntstas, assalariadas

ou inconscientes, o exercito portuguen

não tem disciplina.

E' espirito de bondade? E' bran-

dura de costumes? Não; é ignorancia,

é falta dc educação antes de tudo; e,

depois, é inox-cia, é fraqueza de tem-

peramento. '

A disciplina não exclua a bonda-

de; pelo contrario, impõe-s. Quando

ha energia em exigir o dever, ha. ener-

gia eu¡ manter o direito. Quando ella

talta, por cada infracção que deixa

do ser castigado., commettem-se mil

atropêllos aos interesses e aos direitos

do infrator. A nsgligencis no casti-

go o tríplicsdn na recom ensa.

Em Portugal não ha isciplins ne-

nhuns. Por conseguinte não ha jus-

tiça, alo hs direito, nto hs ordem, e

sem estes tres barbiocchoo nlo ho

existencia. social possivel, emquauto o

homem não chegar ii perfeição que re-

quer o anarchismo.

Por outro lado, não sendo o povo

portuguez muito estupido, tenta assi-

milar, tenta egualar os ovos mais

defronte de mim um bcllo livro, es-

cripto por um socialista dos mais dis-

tinctos, F. S. Nitti, rofessor da Uni-

versidade de Napo es, livro que se

intitula-La pqmlation et lc Systànw

social-editado lia dois annos ainda,

em que o seu auctor gasta paginas e

paginas a. citar e a censurar as des-

pezas superHuas e inuteis, as extra-

vagancias de toda a ordem a que se

entregam pobres e ricos. Por isso cu

digo que um dos grandes males dieste

paiz em geral-e dc Aveiro em pur-

ticular-é ter a cabeça cheia d'idéas

de liberdade e de emancipação sem

conhecer nada dos processos para ad-

quirir, manter e guardar essa eman-

cipação, essa liberdade. São uns reles

imitadores sem consciencia. São uns

pedautes sem sciencia.

«O luxo, na sociedade actual, não

produz só a inveja, mas uma emula-

ção doentia, mesmo entre aquellcs

que não estão nos casos de tomar pur-

to n'esss. especie de duplo-chase; é

d'ahi que vein essa concorrencia ds

vaidades, essa. lucta raivosa que eleva

facticíamente o nivel do standard of

life, produzindo um mal estar geral

e ameaçando mesmo a. existencia da

sociedade.

Naturalmente, por eñ'eito d'essa

terrivc! lei da imitação que nenhuma

sociedade chega a evitar, o povo não

póde subtrshir-Se a influenchi do con-

tagio, e, quando n riqueza augmenta,

sente muito menos a necessidade de

participar nos bens ideaes da civili-

sação e da cultura, intellectual, que o

de imitar as classes ricas nas suas

despesas imprcductivas e prejudiciaes,

nas despesas que lisonjeiam a vaidade

e augmentam os gozos sensuaesJ

Por isso ou dizia, tratando da

questão restricta das bicycletas em

Aveiro, que só via no uso que os ri-

cos fazem d'esse objecto o inconve-

niente do cantagio. Os ricos devem

ser moderados nas suas ostentações e

nos seus luxos e as classes dirigentes

de Aveiro não teem dado ao povo se-

não exemplos de dissipação e orgia,

afastando-o d'esses bens ideaes da ci-

vilisaçdo, d'essa cultura intellectual

de que fala Nitti. Mas o que é certo

é que é impossivel exigir do rico a

abstenção completa do luxo só por

attenção á falta de senso des pobres.

Estes ue tenham o bom senso de vêr

até on e chega a força. dos seus re-

cursos economicos.

O grande mal está muito menos

no exemplo dos ricos, a que Nitti se

refere, do que na transigencia dos

jornalistas e publicistas que, por im-

becilidade, uns, e pela torpe especu-

lação a que se refere Max Nai-dan,

outros, não censurain a immoralidade

   

              

    

  

      

   

  

       

   

  

     

  

   

  

   

 

  

     

  

  

  

 

  

  

  

 

nhecido, ou meu desconhecido, ou meu

amigo, ou meu inimigo.

Eu vi dezenas e dezenas e deze-

nas de bicycletas em Aveiro. Quem

lêr isto, que não seja d'aln, ficará.

pasmado. Pois é verdade. Dezenas,

dezenas e dezenas. Não vi uma duzia

em mãos de quem as possuísse por

necessidade. Para todos um objecto

de recreio. de pandcga. dc luxo. Qra

eu nada tenho que dizer a. respeito

- , _ ma coisa um cordão sani a -'

adesntados, mas faltando- he a base, dos que possuem recursos ;consumos nem a muemmtez, antes adulam e m_ mas cond. ~ 9 A àlo cãn agradcçam_

que é a instrucçilo, essas tentativas Para conservar e““ h““- “1?85963, citam os preconceitos e a paixão das maes' a me l _fm _O "7+.-

ou dão um resultado deploravel, ou -Salvo 88 53111089335 (1119.83 fa ”em“ multidões, governo contra a peste nao sao ummnunm

devida. altura-nem acho mesmo que

seja um grande luxo, uma grande ex-

travagancia. Só lhes vejo o in_c0nve›

niente do exemplo, do contagio, que

é terrivel. Mas aos que não teem re-

cursos para essa patuscada, é meu

du lo dever dirigir-lhes censuras, já,

peib castigo que merece sempre a im-

moralidade, já. porque d'esse castigo

póde resultar não cahirem todos no

mesmo abuso.

E

- Como é isso, doido? pergun-

tou Cedric com sr de quem ia gos-

tsr de ouvir s resposta.

- E' porque :eu já me lembro

do so terem feito tres no meu tem-

po, cad¡ uma. dos quase devia. du-

' rar cinooenta. snnos; de modo que,

por ese calculo, ou devo ter pelo

menos conto e cincoents annos.

- Apesar d'isso, su garanto-

vos que não morrsrois do velhice,

disse c templario, que reconheceu

então o seu amigo da. floresta; e

que não morrereis d'outrs morte a.

não ser da violenta, se vos sco'n-

tecer mais vezes guiar os viajantes

como ñzestes esta noite ao prior c

a. mim.

são ostereis. Succede-lhs como a um

estudante, que outra nos cursos supe-

rim'ea sem saber, ou sabendo muito

pouco, o curso dos lyceus. O desgra-

çado quebra s. cabeça. s. estudar e não

dá uma para dentro, ou se, por fas

o por Mfas, consegue diplonmr-se, ii-

ca um d'esses muitos doutores burros

que nós conhecemos.

A sociedade aveirense reflecte,

melhor do que nenhuma outra socie~

E voltaremos a este assumpto na
Em alguns pontos do pais

proxima carta. tem-se feito sentir, com mais ou

menos violencia, grandes trovoa-v

das, acompanhadas do chuvas

torrenciaes, beneficiando os cam-

pos, que se encontravam resequi-

dos com a ultima estiagem.

Em Aveiro tambem tem cboo

vido copiosamente.

bsde, persignando-se, um judeu

incredulo admittido ns. nossa pre-

sançal

-Um clo do judeu, disso o

templsrio como um coco, approxi-

mar-se do um defensor do Santo

Sepulchrol

- Por minha fé, disse Wsmbt,

parece que os templaríos gostam

mais do herança dos judeus do quo

da. sua companhia!

-Silencio, meus dignos hos-

pedos, disse Cedric; a minha hos-

pitalidade não deve ser limitada.

pelas vossas antipathiss. Se o cóo

supportsr uma nação inteira do in-

tieis obstinsdos durante mais auncs

do que pódo contar um leigo, nós

podemos bem supportsr a presença.

de um judeu durante algumas ho-

ras. De mais ou não obriga nin-

guem a conversor ou a comer com

elle. Dêem-lhe uma. meu sports p

uma farça. como aliás todas as

medidas d'este governo e a pro-

posito de tudo?

Mas diga e rediga o Porto

isso, que tem razão. Receber, po-

rém, com cliufas, com ameaças,

com brutalidades os medicos e

outros agentes de saude, é re-

voltante.

A. B.

_-_-*_-.

De Brunhido, onde se acha-

va em goso de férias,regressou a

esta cidade, o nosso amigo José

Casimiro da Silva, professor oiii-

cial da Escola da. Vera-Cruz.

_W
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o bobo; deixas por esta vez que a

loucura proteja s msliaia. Eu com-

metti um erro em confundir a mi-

nha !não direita com s. esquerda;

mas preciso de ser perdoado de um

erro maior quem toras um doido

por um guia o conselheiro.

A conversação foi interrompida

pela chegada. do guarda da ports,

o qual sunuuciou que um forastei-

ro solicitou hospitalidade.

- Deixa-o entrar, disso Cedrio,

seja elle quem fôr. Uma noite de

tempestade como esta obriga. os

proprios animaes ajuntnrem-se uns

aos outros e s. procurarem a pro-

tecção do homem, o seu mortal ini-

migo, de preferencia. a. parecerem

pelo furor dos elementos. Dêem-lho

tudo aquillo de que elle precisar.

-OsWald0, toma isso s. teu cuidado.

E o oopeiro deixou s sala. para.

cumprir as ordens de seu amo.

V

 

_ Um judeu não tem olhos? Um

Judeu não tem mãos, orgãos, sen-

tidos. afectos, paixões? Não se

sustenta dos mesmos alimentos que

um christâo? não é ferido pelas

mesmas armas. sujeito ás mesmas

doenças, cuisdo pelos mesmos re-

medios, aquecido o arrefeeido pelo

mesmo verão e pelo mesmo iu-

verao?
CAPITULO IV

Tendo uma pequena mesa dean-

to de si, com os calcanhares sobre

a travessa da cadeira, com as fu.-

css oncovadss,--o que lhe dava aos

queixas a. sppareucia de um que-

bra-nozns-, e os olhos meio fecha-

dos, Wemba não deixava passar

nenhuma ccccsiào propicia para. ,

exercer as suas funcções de bobo. - 0 QUÊ Pit““ bad“ Camilo'

_- Essas treguss com os infieis, transviar Os viajantes! tu mereclas

ozolsmou elle sem se importar de acoutss; porque és P910 me““ "ao

*interromper o altivo templsrio, fs- malicioso como doido,

arm de mim um velho. ' ~ Í'eikiu l¡ uu'.- 04:0,1'9Fp0ndeü

Msnmnoa os Vsssza.

Quando voltou, OsWaldo disse

ao ouvido do seu sino: E' um ju-

dou que diz chamar-so Isaac de

York. E' conveniente que o traga

para. a sala?

-- Diz sG-urth que desempenho

as tuas fuucções, Oswaldo, disse

Wsmba corn a sua potulancis hs-

bitual; um gusrdsdor de porcos é o

apresentaute proprio de um judeu.

- Senta. Maris! exclamou o sb
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.Já deve ter rebentado a guer-

ra a estas horas. E, pela propa-

ganda insistente que as Novida-

des veem fazendo a favor da In-

glaterra, ha coisa que nos vao

obrigar ou pódc obrigar a inter-

vir na questão anglo-transwalia-

na. Pois, ao menos para que se

não diga que sômos todos os mes-

mos, convém protestar energica-

mente coutm as tentativas pala-

ciunas. Ahi teem os dois cabellci-

ras da 'Republica uma excellente

occasião para dizerem tolices.

'-.l'untas vezes as teem dicto com

prejuizo, que as podem dizer uma

Vez ao menos com vantagem. E

todas as tolices que ponham o

povo de sobre-aviso contra os

manejos dos palacianos escravos

da Inglaterra., são uteis.

Dizem as Novidades que não.

temos interesse nenhum em de-

fender o Transwuai. Pois nin-

guem pede que o defendam. O

que se pretende é que o não ata-

quem.

Accrescentam as Novidades

que as nações devem fazer poli-

tica pratica e não politica de sen-

timento. Pois politica pratica é

abstermo-nOs de servir os inte-

resses dos outros com prejuizo

dos proprios. Ora Lourenço Mar-

qncs está perdida em todos os

casos e circumstancias. A unica

coisa sensata era ter vendido

aquillo em occasião opportuna.

Aquillo e mais alguma coisa.

Quem tivesse juizo veria muito a

tempo s impossibilidade de man-

ter, no decorrer das tempos, a

possessão de Inuronço Marques

o outras. E não faltaram coca-

siões de se poder vender aquillo

por bom dinheiro. Não vende-

ram, uns porque eram parvos,

outros porque tinham medo, ou-

tros porque diziam que não tira-

vamos utilidade alguma do pro-

ducto da venda porque o dinheiro

ia logo dcsapparcoer na voragem

dos desperdícios, das estravagan-

cias, dos roubos-e sob esse pon-

to de vista estes tinham razão~

agora é deixar ir pelo menor ous-

to. E o menor custo é não ir sa-

criñcar vidas nem dinheiro n'uma

possessão que hs. do 'ser fatal-

mente inglesa.

Esta é que é a politica. pra-

tica Quem vamos nós servir a

Lourenço Marques? Portugal?

Não; é a Inglaterra. Não vamos

trabalhar pelos interesses portu-

gueses, é polos interesses ingle-

nos.

Então deixemos correr as coi-

sas á mercê de Deus, que é o

melhor.

Esta é que é, nas alturas a

E;

algums coisa do comer, s não ser,

continuou sorrindo, quo esses es-

trangeiros de turbants o admittsm

no sua sociedade.

- Sir franklin affiançou o tem-

plsrio, os meus escravo sarracenos

.no verdadeiros musslmsnos o as

relaçoes com um judeu são para

ellen tão desprezivois como para

qualquer christüo.

- A dizer a verdade, disse

WVambs, eu não vejo em que os

sectarios de Msfoma o de Terms-

gant tenham tanta superioridade

sobre o povo que foi outr'ora es-

colhido do Deus.

_ - Elle sentar-sc-ha ao pé de

ti, Wamba, disse Cedrio; um doido

o um impostor ficam bsm um ao

pó do outro.

- O doido, respondeu Wambs

levantando uni resto de toucinho,

que nos levou a parvoiçada na-

cional, a unica politica pratica..

E' uma politica desgraçada,

concordamos. Mas do mal, o me-

nos.

O que não tem remedio, rs-

mcdiado está.

E teem a palavra os cabellei-

ras da Republica.

-r ~ -- _-.-_-_

Previsão «ln tempo

Eis o que diz Esoolastioo a res-

peito do tempo provavel que fará

na primeira quinzena do mea de

outubro:

Dias 7 c 8--As chuVas tornar-

se-hño extensivas a Portugal e sul

da França, tornando-se horrasco-

so o Atlantico.

Dias 9 a ll-Este periodo dis-

tingue-se pela continuação do tem›

poral com grandes borrascas nos

nossos mares,

Dias 12 a 14-Distingue-se es-

to periodo pelo bom tempo em ge-

ral, aindaqueexcessivamente frio.

Dia 15.-N'este dia começa ou-

tro periodo de chuvas, apparição

de neves nas altas cordilheiras,

precursor-ns das que cahirño na se-

gunda quinzena.

:LEÃO XIII

  

Lé-sc no Diario Popular:

.A nova encyolica do Ps. a, afóra

os conselhos doutrinarios o nitida-

mente expostos na primeira parte,

contém indicações precisas sobre as-

sumptos oliticos. sobrescriptadas ao

episcops o e ao clero francos.

Leão XIII, cujo espirito conserva

uma admirava! frescura e lucidez,

percebe ue as suas anteriores ins-

trucções rmaes não teem sido segui-

das como deviam sol-o. Elle nunca

perdeu ocoaailo de lembrar aos pa-

dres s aos fieis que nlo ha incompa-

tibilidades_ de nenhuma especie entre

o catholicismo e a republica. E, com-

tudo, tirante alguns bispos e a parto

mais instruída do baixo clero, não

faltam fanaticos que tomem sobre si

esquecer Os ensinamentos da Santa. Sé.

Assim é que, a despeito dos pre-

lados, se tem desenvolvido por inter-

medio da imprensa clorioal uma pro»

pagando meio reacoionaria e meio de-

magogica. Ora, Sua Santidade dizia,

e bem, na encyolica Rerum iwvarum,

que os padres deviam approximanse

o povo, dos opcrarios, que som-em,

amparahos, esolarecel-os, ajudal-os s.

fundar sociedades, commissõcs do soc-

corro e de emprego, mas deixava sub-

entender ue este zelo devia ser acom-

panhado e descripção e de pureza.

Para que o Santo Padre o rclembre

ainda hoje, é preciso que os abusos

commsttidos por certos immoderados

hajam inquietado muito a Santa Sé.

Leão XIII visa a remediaro mal pela

displina. «Abstende vos de lêr as suas

brochurss e os seus iornaes. Essas

brochuras o esses jornaes mediante

os quaes se quiz fazer mal á republi-

ca, acabam, com elfoíto-s o Papa

não o ignora-por voltar contra a

egrcja, em bloco, o rancor de grande

numero de republicanos. As conse-

 

saberá oppôr um baluarte contra o

impotor.

-Silenciol disse Csdrio, ella

ahi' vem.

Introduzido com pouca osremo-

nis, avançando com receio o hesi-

tsçâo, o fazendo repetidas veniss

com ar de profunda humildade, um

velho alto s delgado, mas a quem

o habito de so curvar fazia perder

um pouco da sua estatura, sppro~

ximon-so da extremidade mais bai-

xa da meza. As suas feições regu-

lares e finas, o nai-ía aquilino, os

olhos pretos s penetrante, a sua

testa elevada o sulcsda de rugas,

a sua barba comprida o os osbellos

grisalhos poderiam formar uma

bella physíonomia se não fossem

os signses peculiares de uma nos.

quo, n'essa opocs de ignorancia,

era odiada polo vulgo orsdulo e

cheio de preconceitos, perseguida

”VII .E AWP:an

   

quenciss d'esto estado de alma podem V

ser muito graves para. n egrcja. _

D'esto modo, a nova encyclíoa

constitua uma especie do programma

geral para o. educação dos membros

do cloro e para n. sua. missão sacerdo-

tsl. Recommonda Sua Santidade, a

dignidade aos mstbodos de prcdica. e

dc acção, do par com uma sabia ada-

ptação aos progressos do tempo. Com

a. sua grande presença de espirito e

a sua sabedoria. Lello XIII chama á

ordem os dolinqueutes. Será ouvido

d'esta Vez'h

Pois sim. O papa bem quer,

que é intelligentc. Mas a clerica-

lha arrebita as orelhas e nem ao

papa obedece.

Olhem de que raca elle é!

Quando o papa recommendon,

ha tempos, pela primeira. vez,

cbediencia aos governos consti-

tuídos, um janota qualquer, n'um

jantar presidido n'esse dia por

uma alta personagem feminina,

que protege abertamente a clari-

calha em Portugal, applaudia

muito a orientação papal, accres-

contando que, na Verdade, ospa-

dres deviam ohediencia aos go-

vernos constituídos.

- Menos aOs governos repu-

blicanos, conclue em tom irrita-

do a alta personagem feminina.

Hein?!

W

Festa na Costa Nova

Festejar-se hoje na Costa No-

va o Santo Amaro. Para esse lim

parte hoje de manhã uma das

phylarmonicas d'aqui, que Vac

aquella praia abrilhantar a festa.

Consta-nos que tem illumina-

ção, fogo, descantes populares,

bailes, etc, etc.

Sc o tempo o permittir é pos-

sivel que amua aquella praia

grande numero de forasteiros.

Quem pechincha no meio de

tudo isto é o nosso velho amigo

José Vieira, que n'este dia arma-

ja uma boa maquia. Que lhe

preste.

_-+-__

Focos¡ DE ¡Nuncçao

Referimo-nos ha tempos n'es-

te jornal a grande immundicie

que se agglomerava na viella de

S. Pedro, de que resultava uma

exhalaçâo nauseabunda, não ó

aos habitantes d'aquella rua--

que são os primeiros, digaose a

verdade, a concorrer para que a

dita viclla não esteja em estado

do limpeza-mas tambem para

os transeuntes que teem de pas-

sar por alli com o nariz tapado.

Ora isto é uma das poucas

vergonhas que so não toleram;

demais no centro da cidade e

n'uma occasião tão critica que

vamos atravessando.

E' possivel que o sr. Com-

missario de policia ainda não te-

nha dado por tal, porque se o

 

pela nobreza avida o rspace, oque,

talvez em consequencia. d'esse odio

e d'sssa perseguição. tinha adopta-

do um caracter nacional, em que

dominavsm, para dizer o menos

mau, a baists o a descortezia.

0 fato do judeu, que parecia

ter soffrido muito com s. tempesta-

de, consistia n'um capote ordinsrío

de grande roda, cobrindo uma tn-

nics côr de purpurs escura. Trszis

botas altas gnaruecidss de psllss o

um cinto, do qual pondia uma. ps-

qusna faca assim como um estojo

com os materiscs necessarios para

escrever, mas nenhuma arms. of-

fcnsiva. Ns cabeca usava um bar-

reto amarsllo, alto o quadrado, de

fôrma particular, imposta aos da

sua nação para. os distinguir dos

christãos, e quo elle tirou com mui-

ta humildade á. porta da sala.

tivesse. já ten'a dado as ordens

para que tal abuso se não repita.

$

Como este ha por ahi mais

em identicas condições. Ha ouri-

noes que é impossivel lá. entrar,

tal é a porcaria que lá deposi-

tam. Ora devem concordar que

ultima cocasiiio d'cstas um relai-

xamento d'esta ordem é um crime.

Providencias, senhores, pro-

vidcncias.

*+-

POVO DE AVEIRO

Este periodico vende-se todas

as segundas-feiras na tabacaris

MONACO, á Praça de D. Pedro

-Lísbmt '

 

Aos nossos assignantcs

Expedimos já recibos de ss-

signaturas para todas as locali-

dades onde ha estações de co-

brança. Aos nossos ussignantes,

porém, de Alqueruhim, Arada,

Barra, Costa do Vallade, Esguei~

ra, Oliveira do Bairro,' Palhaça,

Sarrazolla, S. Bernardo, Alqueru-

him, Arada. Barra, Costa de Val»

lade. Esgueira, Oliveira do Bair-

ro, Palhaça, Sarmzolla, S. Ber-

nardo,Eixo, Avanca e Oliveírinha,

onde não hs. estações de cobrança,

pedimos o favor de mandarem

pagar as suas assignaturas á ad-

ministração d'este jornal.

m*

A complrsoao em França

O Alto Tribunal do Justiça

continua a estudar os documen-

tos que se referem á. conspiração

orleanista.

O presidente da commissíío

senatorial de instrucção recebeu

uma delegação de advogados en-

carregados da defesa dos reus.

Os defensores disseram que,

em seu entender, se devem divi-

dir os proceSsadOs em quatro gru-

pos: quer dizer, grupo de Dérou-

léde e dos seus amigos, grupo

dos anti-semitas, grupo de mo-

narchicos, e grupo dos accusa-

dos que se encontram em liber-

dade provisoria.

Os trabalhos de instrucção

vão muito adeantados. Os inter-

rogatorios já começaram, sendo

o primeiro interrogado Déroulé-

de que não quiz responder ás

perguntas que lhe foram feitas,

reservando-se para. a audiencia

publica.

Ao que se añirma, tanto o

presidente Lonhet, como o go~

verno e a propria maioria do se-

nado, estão resolvidos a envidar

todos os esforços para que á. data

da Exposição esteja _terminada

toda a. profunda agitação politi-

ca que tem convulsionado a. Fran-

ça inteira.

d

w

ns. sala de Cedric o Saxâo poderia

contentar os mais enoarniçsdos iní-

migos ds tribu d'Israel. 0 proprio

Cedric só respondeu às succcssivas

reverencias do judeu convidando-o

com um gesto a sentar-se ns ox-

trcmidade inferior da. mezs, onde,

no emtanto, ninguem quiz fazer-

lbe logar. Pelo acntrasio, à medida

que elle la passando, com ar sup›

plicsnto, em torno de cada um dos

que occupsVsm a. extremidade mais

baixa ds. meu, os orsados ssxôes

estendiam os cotovellcs o continua-

vsm a devorar a sus. ceia com arsnv

de' attsncão, sem fazerem caso al-

gum das necessidades do novo cone

viva. Os frades que acompanhavam

o prior persignaram-ss com moso

tras de um piedoso horror: s os

sarracUnOs, quando Isaac chegOu

junto d'elles, andaram os bigode,

A recepção d'sate personagens com indignação s levaram ss miss

'PARA 'ENTRETER

OLÃl Pê?” PST l

'Ninguem cáia em ir comprar,

Se é pessoa do juizo,

Senão ao Manuel María

Tudo o que lhe fôr preciso.

'Dem vinho lino s bolachas,

Conservas e bom Bairrada,

Ratoeiras p'ra pardaes,

Assucar e maimclada.

Sabonetes o perfumes

Vende ás dusias e ao milhsim, '

Vendo tudo, tudo tem,

Só lhe falta ter dinheiro!

_M_

Havia um homem quo ss gas

bava de adivinhar tudo o que es.

tava para acontecer. O rei, infor.

mado d'isso, mandou-o chamar a

disse-lhe:

- Visto que adivinhar¡ tudo,

dize-me cá de que has do tu mor-

rer.

-- De febre, meu senhor.

- Enganaswte, que vaes já

ser enforcado, para te ensinar a

ser trampolinciro,

Dito e feito. Quando, porém,

estavam a cuñar-lhe o laço da

corda no pescoço, o intrnjiio ex-

clamou:

-Ora vejam se nâo tenho

febre¡

Assim era, com eñ'eitn; cessa

exclamação salvou-lhe a vida.

eac-
Um sapateiro mandou a um

fregnes umn conta assim concisa

bida:

Recebi do sr. F. . . a quans

tia de 23600 réis, provenisutods

um concerto de sapatos, dito do

menino, solas do senhor, meias

na senhora e umatombana crendo

Um elcrlptol' à Ílltllrl

Um cscriptor francos, Henry

Leyret, querendo publicar um

livro ácerca do operariado pari.

siense, estabeleceu um armasem

de vinhos em um jaubourg, edu-

rante alguns meses contemplou,-

escutou c interrogou os fregue-

zcs quo desiilavam diante do bal-

cão ou se cantavam ás pequenas

mesas da loja.

Quando 'terminou o seu in-

querito, fechou o armazem e es-

creveu a obra, que intitulou: En

plein faubourg.

Bem se póde dizer que é esa

cn'ptor consciencioso e que não

escreve [sem conhecimento. de'

causa. Nem todos, porém, podem

estabelecer armazene de vinhosl

W...

Jayme llnarle Silva

ADVOGADO

M

aos punhaes. significando que orn-

pregarism essa meio como ultimo

recurso para se livrarsm do conta'

oto do judeu.

Provavalments us mesmos mo-

tivos qus tinham induzido Usdrio

a abrir a. sua casa a um filho do

um povo precito teloo-híum feito

insistir com os seus servos para

que reoobessom Isaac corn mais

cortazia. Mas o abbade tinha n'ssto

momento começado com slls uma

discussão muito interessante sobre

a caos. e as qualidades dos seus

cães favoritos, a qual alla nao teria

interrompido por assumptos de maio,

bo maior importancia que o t'soto

de um judeu ir deitar-sc sem ceia.

(um.)  

U

 



I'ÍDVO DE A VINHO

OFFlCINA DE CALÇADO

DE.

João Pedro Ferreiro

aos BALCÕES _. avauw

_m_

.ARMAZENS

  

DE _ NM' aniaeacreiaa

aussi-«ae esseewee escamas omaíãííuaãã dt d

Al] EUMMEWO ruuuu
LBINO murro DE MIRANDA, gerente da casa de

Manuel José de Mattos Junior-o MANUEL MAIlIA-d'esta
cidade_ faz publico que sendo agente d'uma casa commercial do

3459001“ Lisboa, tem para vmnler em boas condições para o commercio

wvaWVW

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A *22

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO

em

 

  
   

 

  

    

ças toda. a. qualidade de calçado

o que ha. de mais chic.

Garante-se a solidez e eco-

nomia de preço.

 

D'aqui levarás tudo tão sobejo

(Liu. Cum.)

lENlllS su l lllllHElllU HOW Cysne

Boa-Vista ii;

A :seems

Becommanda-se pelo

acelo e seriedade

com que se

trata

Fazandaa de nowdade de lã, li-

| nlio, seda e algodão.

) 1 v

_ileços lixos

Camisaria, gravataria, livraria,

papelaria e mais objectos de es-

iptorio. Officina de chapelaria. Chapéus para homem, senhom e

~› moças. Centro de assignatura de jornaes de modas e scientificos,

n. u-.ionaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

mnlos, rhum e vinho (qualidade garantida).

 

Excellente serviço

toda. a perfeição tanto para lio- café orú de cllversas marcas,

mem como para senhora e crean- moído, avulso e enlpacotado, por preços muito baixos_ rim.

  

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinico- de me“
i n da Bairrada.

_mr-

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

_ -nrlar vir byciclettes Clement e machines de costura Memoria, V _-
im como todos os accessorioa para as mesmas. _

Louças de porcelana, quiuquilliarias, bijouterias, perfumarias_

'portaçào directa).

Flóres artificiaes e coróas funerarias.

Ampliações photographicas. Encadernaçõe.

N. B.-1\'âo se avlam enoommendaa que não venham

monpanhadas da respectlva lmportanela.

iluuriu voor
MOAGEM DE TRIGO E MILHO

Dl

Manuel Homem de C. Christo

 

Venda¡ de farinhas, gêmeas e arroz nacional.

Compras de mllho, trigo e arroz com calca, tan- :.;-

to por junto como a retalho.

 

RUA DA ALFANDEGA

mesmo

_-

_.-

S srs. banhistas d'estas

praias encontram na loja

'ln Cambeia, do Arthur Paes, os

 

BARRA-PHAROI: BUM [MPREBU DE ElPllil

QUEM pretender comprar a

quinta do Torreão, proxi-

mo de Verdemillio, a dois kilo-

metros de Aveiro e que margina

'nais necessarios generos comes- com o esteira e molhada de S,

:.veis, taes como feijão, massa,

Matata, toucinho, manteiga de

nurco, queijo da serra, etc. E ain-

-f-i 0 tal biscoito d'Aveiro,-e o

I-iscoito de leite, que só se ven-

nie- e faz n'esta casa.

VINHO DE MEZA 3-0 ge-

'mth vinho de meza, límpido,

womatico, levemente taninoso, o

que constitua o verdadeiro typo

vinho para meza, tambem se

\'r-.nde no mesmo estabelecimen-

tn_ com as vantagens manifestas

«lia o ers. banhistas terem ao pé

'la porta vinho bom e a preço

InOi'lÍt'O.

lucram-se amostrasa quem as

pedir.

Pedro das Aradas. dirija-se a Man-

nes Nogueira ou Jose Gonçalves

Gamellas.

A venda será feita em globo

ou em lotes, facultando-se o pa-

gamento para mais tarde, me-

diante o respectivo juro.

' ROLÃO PALMA

' STA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-

quer outra'para a engorda de

porcos, .gado vaccum, galinhas,

etc. etc. vende-ae unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamellas.

Praça do Peixe AVEIRO

  

   

  

 

TELIEH DE lliiilillli

Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHÃO)

ll. da Costeira-Anuno

1STE antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfaeteria

encarrega-se de fazer com a ma.

xima perfeição e barateza fatos

para homem e creança, o (que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para ve-

rao.

Espera tambem por estes dias

um grande sortimento de fazen-

das, o que ha de mais moderno,

para a estação do inverno.

Como está tambem para che-

gar a epoca dos varinos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas.

Ficam d'isto prevenidos os

nossos freguezes e amigos.
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Vinho do llucellos

'VENDE-SE a 160 réis a garrafa

no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellas

Praça do Peixe-AVEIRO

Previna o publico que só af-

-ñança a qualidade'do vinho ven-

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam_ com a

mesma marca outra qualidade de

vinho.

  

cale torrado em grão' e

lisando com Vantagem com as casas congeneres rio Porto_ As ven.

das são a praso, e sendo a prompto pagamento tem desconto.

Na casa de que é gerente, além dos generos acima menciona.

dos, vendidos ao publico com muita vantagem, tem em_ saldo uma

grande quantidade de louça de Sacavam que Vende com '15 p. c_

de desconto da tabella da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o da-
posito dos vinhos da Companhia Vinícola. composto de todas as

marcas, não exceptnando o bello Champagne. .

l'la tambem vinhos de outros armazena do Porto. das mar-

' cas mais act-editadas, por precos rasoaveis, fazendo grandes descer¡-

tos para revender.

Deposito de adubos cliimicos

preços vantajosos.

Armazem de vinhos da Bairrada, que vende a 80

rels o litro, tinto; branco a 120 e 200 rela, lendo para

consumir em casa do lrrguez.

Tem mercearia bem sortida. Vende sulfato de cobre e de ferro,

chumbo para caça (pelo preço do Porto. sendo por caixa de 30

para todas as culturas e por

kg), bolacha e biscoito das principaes fabricas do paiz, conserVas

e massas alimentícios, petrerhos para caçadores e Objectos para

' escriptorio, aguardente de vinho, cereaes e alcool,com grandes des-

contos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de men'-

clonar.

Encarrega-se da compra ou Vendaizde qualquer mercadoria

mediante commissào.

Rua Direita (Largo do Manuel llaria)

A v E I R o

SAPATARIADEAVEIRENSE

Marques dAlmeida & Irmão'
ana/numas

Garante-se o perfeição e solidez. Preços modicos

Jose Gonçalves Gamellas

A' PRAÇA DO PEIXE

  

N'este estabelecimento encontra-se á Venda o apreciado Will.

de Bncellas importado directamente de casa do lavrador. '

A 160 RÉlS A GARRAFA

\"inho de Colloros-.ÊÊÂÍÍÍÉZ, Aprendiz do typographo

ADMITTE-SE n'euta typographíl

nho continua a scr muito procurado no es-

tabelecimento do nosso amigo José Gonçal- _b b l

ves Gamellas, á Praça do Peixe, que ven- um que Em a' em é' e escrever'

de cada garrafa a 120 réis. Garante-se-lhe ordenado.

  

a___-Í-

Tl'l'llGllAPlllA

POVO DlE AVEIRO

_499-_

Encarrega-se de fazer com a maxima

porteiçilo o economia todos os trabalhos de

impressao, taes como: cartoes do visito, por- _

tioipuçoes do casouieuto, mappos, facluros,

livros, jornaes. elo, etc.

RUA Im s. MARTINHO

AVEIRO

 

zinco, chapa zincada, chumbo em bar-

ra e em pasta, estanho, pregos, para¡

fusos. pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó,

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brochas, pmceis, cimento,

sulfato de cobre e de ferro. chloreto, enxofre. gesso de estuqno,

vidraça, telha de vidro, chaminés a torcidas para candieiros, papa. '

lào, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos .lost dos Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO


